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O BRADO LIBIHAL.

Não é uma guerra de localidade — 
não é uma lucta de dynastia — a pu
gna fanalica dos sectários do carlismo 
hispanhol, «levantados contra o go- 
vêrno da nação nos alcantis da Bis
caia, nas eminências da Na varra, e 
nos cerros accidentados da Cantabria.

A reacção que se aninha n’aqúel- 
las—cordilheiras — que d’aquelles fra
guedos irradia ás vezes ao longe, in
tentando espraiar-se pelos descam
pados do paiz — é uma guerra d’ex- 
terminio contra a liberdade — ó uma 
lucta de morte contra o progresso — 
é uma pugna d’aniquilação feroz con
tra o pensamento.

O nome sacro-sunclo do Christo — 
a palavra magica da Religião — estes 
dois termos d uneção miraculosa para

via de Roma caudaes inexauríveis, 
extorquidos no orbe catholico em no-

o povo, 
momento

proslituem-os alli 
os bandidos do rei

a cada 
sem

solio, phosphorescentes de raiva e
odio — de cholera e rancor — contra 
a ordem e contra a legalidade.

os sectários de Carlos VII,
alvo" osletisnm Ws^irspiruntes np-re- 
nascimento do theocru ao medié-

me da Religião.
. Não são os suppostos direitos de 
D. Carlos VII ao solio de S. Fer
nando— não é a contestada legiti
midade d’esle exlrangeiro nascido em 
Laybach— o que os bandidos do pen
dão de Deus, Patria e Rei estão de
batendo na llispanha com as armas 
na mão, assolando a patria do Cid 
com fusilamentos incríveis e altenta- 
dos inauditos.

O que no solo hispanhol se está 
digladiando em lucta de morte, é a 
pugna do obscurantismo contra a ci
vilisação— é o combate das trevas 
contra a luz —é a peleja do passa
do contra o futuro — é o pretérito 
enraivecido com o progredimento in
cessante do presente.

Ao som dos canhões que troam na 
Hispanha contra o govêrno da nação, 
victoriam os fanalicos da França o 
seu Henrique V, e os fanaticos de 
Portugal o seu Miguel II.—O que 
uns e _outros espreitam, é a ocea-

aspiramos — radicação perdurável da 
liberdade e do progresso — arraiga- 
mrnto indestructivel da civilisação do 
século.

União, liberaes! — Está prestes a 
apparecer entre nós Monsenhor San- 
guini—o Aquaviva do presente — o 
Bellarmino d’agora —o Mariano d’ho- 
je — o convicto de reaccionario fer
renho áát.ordens dos theocrátas fa
naticos do Vaticano, que rodeam e 
dominam a Pio IX —o expulso do im
pério do Brasil como vilipendio dos 
liberaes !

A’ lerta e á liça!—Será dos re
trógrados a derrota, e a victoria nossa !

--------- -------------------------------

J1AM JOS KE U ÍTO V IHHM.

Expozemos em nosso numero de 14 
d’Agosto, comprovando-o com docu
mentos jornalísticos, o quanto no Mi
nho e cm Traz-os-montos se traba
lha em favor do carlismo da Iltspa- 
nha, quer com tolerância, quer com 
connivencia d’auctoridades civis !

se guarida a ofllciaes de D. Carlos ; 
provêem-se do que lhes é mister ; em. 
tudo se favorecem : e quando algu
ma auctoridade simula perseguil-os, 
ja um aviso, expedido previamente, 
os tem posto a bom recato.

«Alem d’isso as guerrilhas passam a 
fronteira, quando e como lhes apraz 
acontecendo até defrontarem-se com. 
as tropas da republica, que, vendo-as 
no nosso território, tem de voltar á - 
rectaguarda.

«E, demais, que julga a Revolução?
«A maior parte das auctoridades 

administrativas d’este districto nao 
morrem d’amores pela causa liberal. 
Algumas ha que em seu proprio do
micilio dão sumptuoso gasalhado a 
indivíduos da província da Galliza, 
muito conhecidos pelas suas sympa- 
thias carlistas, c vindo a território 
portuguez por negocios da causa em 
que se enfileiram».

vo, são barbaridades as conquistas 
civilisadoras do século. — Não lhes 
agradam senão os entorpecimentos do 
passado a rasão. — Não lhes apiaz 
senão a ignorância completa do povo.

O dilemma do Crê ou Morre — ar
gumento fanatico do Propheta mu- 
sulmano —é o evangelho summario 
dos asseclas da reacção. — A discus
são, o doutrinamento, a persuação. o 
conselho, a cathechése — nada d isto 
é do alvo partidário dos sustentácu
los do pendão do altar e do throno. 
__Nem a sciencia, nem a sanctidade 
são cousa algmna para elles — man
tenedores desvairados do theocracis- 
mo feroz que os instiga, e lhes en-

sttto-o|!p^«U4mu—£L<> 'npmento_j.ipro-l . Gontinmiremos com esta exposição 
veitavel — de se arrojarem também à d’ora a vante^ --------- —
liça encarniçados.

Apenas o ensejo lhes despontar 
apropriado, teremos de vêr em Fran
ça e em Portugal, o que na llispa- 
nha se eslá vendo nas regiões pre- 
dilectas d’lgnacio de Loyola.

Mas vela n’isso mesmo a Provi
dencia por nós. — Dá-nos o Altíssi
mo nTsso mesmo oceasiào auspiciosa 
de os anniquilarmos para sempre.

Preparemos-nos por isso para a 
lucta, unidos e cerrados como os dez 
mil de Xeuophonle.— Luctaremos, e 
venceremos.

Liberaes 1 Ponhamos de parte as 
nossas divergências de meios, visto 
que estamos ãccordes nos fins a que

(Fora á vante, até não termos que
o fazer, abrindo para isso um artigo 
no Brado Liberal com o titulo de 
Manejos Reaccionarios.

Apoiar-nos-hemos nos documentos 
que fôrmos transcrevendo, e conti
nuamos do nosso n.° do 28 d’Agosto :

Da Aurora do Lima, de Vianna, 
n.° 2890 ;

«Aqui no Minho, cspecialmcnte na 
fronteira, ha muito quem se interes
se pela victoria funesta das armas 
do pretendente. Mas, com a inge
nuidade que a caracterisa, não vá 
pensar a Revolução que esse interesse 
se manifesta apenas por palavras — 
manifesta-se também por obras. Dá-

Da Justiça, do Porto, n.® 183:

« O activo e digno commandante 
da praça de Valença tem contig^do 
a perseguir •IR--'-
mistas portrim n.J ■

muitos a 
mente fi

«Paret* 
nistrativa. 
ça, antes 
pria admin. 
connivencia- 
spanhoes.

«Na maior 
affeiçoados á

Do Tribuno 
n.° 1936 : o asco I 'S sr

por se ve«Não se illut

FOLHETIM

MARIA DE BRAGANÇA.
(1NFANTA D. BRANCA)

— Algumas nodoas de sangue, 
Da canalha turbulenta, 
Vào lavai-as u’agua-benta 
Dos paços episcopaes !

0!

IPrinceza orando na carnificina.
«Maria de Bragança : — honras teu pae na tumba 
A forca era tardia !—ao cabo da batalha 
Contra o vencido inerme empregas a metralha, 
__ Para que emfim succumba

— Poi toda a eternidade —
A víbora uifbrnal chamada Liberdade 1 
Maria de Bragança ! — honras teu pae na tumba

«Ditosa da humanidade, 
Se antes de morrer na cruz 
Nao falíára o Bom Jesus
Em Liberdade e Egualdade 1

«A idea fundamental
Dos Evangelhos de Christo, 
Ha muito que se tem visto 
8er uma idea fatal!

A Empolga e o Eipoin

«Cone na praça e nas ruas
O. incêndio, o roubo, o assassínio : 
Não escapa ao morticínio 
O proprio infame sequer.
— São da soldadesca infrene
Os instinctos revoltantes?
— São as ordens terminantes
De D. Affonso e a mulher l

«Tem elle os seu» vinte e cinco, 
Ella vinte e dois apenas ! 
— Que duas almas serenas! 
Que duas feras reaes!...

«Rei e Deus do Víticano, 
Fulminador dos alleus !
— Ja corre ás ombs, ó Deus, 
0 sangue republicano!

«Acaba o maldicto jugo 
Do Progresso e da Heresia ! 
— Está muito perto o dia 
Dos Padres e do Verdugo!

«Ufane-se o coração
Dos Calholicos-Romanos :
Que ás mãos dos Ultramontanos
Succumbe o mundo christào!

speradat "■ te, 
■ tu

— Mas o BisAss I/ 
A orar com ' - • . 
Disse : — E’ 
E é quem nc

—«Deitou-seflO.
. Perdão para 

— 0’ Bispo. 
Necessitam J 
— E tu... ( 
Não rogues 
Que o que 
— E pediu

.............. ■

«Mas de dinheiro, Senhor, 
Vão-se quantias pasmosas!.. 
— Acode ás almas piedosas 
Gom teus reclamos d’ainor!

«Correram d’oiro... caudaes 
Em nome do comiautusmo !
— Em Alcoy..: foi um abysmo, 
E em Carlhagena... úda mais!

«A aurora aponta vermelha, 
Como os teus sonhos e os meus: 
— Vào esmagar-se os plebeus 
Sob a mol’ da «rocha-velha !»

«Se a Allemanha, renegada, 
Nos move uma guerra atroz; 
Temos a França por nós 
Gomo liei alhada!

«A bênção do leu amor, 
E mais alguns- capitaes ; 
— Que se fundem cabédaes 
N’esta ciuzada, Senhor!

A Frinceza e o Bispo.

«Do altar as luzes mortiças 
Derramam clarão sumido 
Sobre um Christo esmorecido 
A' voz d’aquella mulher i

«Ás torvas mah* 
A’ voz dos cler 
Respondem na 
Eos hymnosdc

i trova 
«Prosiga a sa':‘í,(ura' 
O sangue do 
Depois da tenV nasce. 
Traz caudaloscente . 
............../...imasse

/ .' . .0.
«A scUnciaque( 
Que/g» por mu 
Nàí pára a cons 
Garre ovante,epr
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‘Iluda ninguém ; a reacção está forte • 
conspira, e conta com elementos

S ííxsí “ e 
r - 7" d- ll,FXê „ ^ %da,."0.S.s<1 ““">«» a"le™r.
Z tí» 7P 'a"'r"líi"1 "a ..... .......................  .

a^gi.aXZ' da ... ........... ..

6 rT—bXí. s v c.
M »r dXZdf 1>XV'"Sa:e d0S 'S «niZX

• ’íAÇclO •

tem o horisonte tomado pelas 
do pó, levantado nas i„„

«Pessoas fidedignas são
nuvens

. , -1 como resi-
ncia de Carlos Magno durante ; 

uerra dos saxões, foi prêzo por in-
•- no dia 4 d Ago-

e terá 
er por sua pertinácia na deso-

para exemplo de si
encarcera-

. r> , ---------- - ” anwi lur.

r.L ? ca’?.° d? de
'] ,t»"“l»»a» do Troctado 

do Por ugal o„,n „ b,^ u 
veram logar no dio 94 j' v « no dia 29. d Agosto, mas

«E’ prova evidente d’isto o que di- 
os jornaes d aquellas províncias •

•» protecçào que encontram os car- 
pstas da raia da Galliza ; as repelidas 
insubordinações do exercito; os jor
naes reaccionarios que se propagam 
« a sua linguagem audaciosa ; a at- 
titude que desenvolvem,quer nos seus 
tiabalhos secretos, quer nos publi- 
enXJ0"10 SUC<;ede C°m 08 auxiIi«s 
enviados ao carlismo, como suceedeu 
ia eleição da Misericórdia de Coim

bra, como suecede em todos os en- O coidi,. 
seJ°s que elles podem aproveitar, embebecido

«E indispensável por tanto, que mr*el,ec'do 
govérno olhe sériamente 
objecto.

Obteve este bispo. <em subscripção 
catholica», o dinheiro necessário para 
pagamento d uma muleta que lhe fóra 
imposta legalmente, como prelado ini- 

da liberdade e do pro^ressi 
da- Pandos 0<, povo VfX~a 
Mestie em soa missão terrena de re- 
este^n' Mí,S ‘‘í"10 fez e ^'-“instou 
govèrnncesan° '"nOn,;lno «""fa O 
?o êino, que o govêrno se viu for
çado a puml-o de novo, «conseguin
do assim que se abrandassem as iras 
ant.-civ.lisadoras do mitrado eaC 
cionario».

9 coadjutor do bispo de Posen, 
» em aspirações ascéticas

«ent^t tg êrn° °.<1Ue vê toda « 
E!’ °'ne exernPl0 nas calami
dades a que a indecisão dos parti- 
exIlXTC °S eXCe8SO8 dos att«n 
®Xd,lados sujeitaram a infeliz Hispa- deseic- 
«ha. Nmguem fazia caso do carlismo». tamsta'-

- — • > ■ u

o de soffrer também o martvrio dn õõ para «teUrei!?me„t„, ÍZ
do retrocesso contra 
terminantes da lei, de

T“rÍe‘ d»

ei.Me, trM
Cunha r’laS' ’Prisl““s<ios pelo sr
Cunha alfcre, *, i„fa„ie,,a‘■j 0

“t0 em <Ne sp dirigiam para a 
.{Ep-ad^ aieumrem—camara- 
on«.nuouua wó* anb sqn.fL
: IU; -i^o id so wb ^z( ^raça le^

^pondente, 
dem á sol- 

ão dis
se de- 

Povoa 
feito da 
reunião.

iatro hc- 
im visita- 
e confor-

Candidos e 
respeitável

n.° 65 : 
temos á vista, 
s terem deser- 

s 1• soldados 
umente arma-

duvide que a 
ra. e caminha 
e que, se se 
insuperável á 
e o carlismo 
tará a causar, 
será geral e

teivEis.

Allemanha 
no casti- 
incorregi- 

cia gover- 
os do Va- 

vesles do

•ros estes 
vista dos

1 cotn que 
assim, lá 

uando-al- 
<postado a 
• irmãos ca-

0 «Fallecimento do astrón 
schei »; <

disputando-a os francezes - j 
aos catalães que os Perde««'»,

Dia a r • a^8rediam como leões.•r." vi
ste dia • 4 • • .osé 1 e,n 1758 O>-

- -
■l«sí“ ' que—mento do astrónomo Her- r

o . Combate d. S.
maior» ; e a «Vicioria na Agua-ãr- 
<ente»; não tiveram Jogar no^dia 26 
d Agosto, mas no dia anterior 25.

A estes dias agora indicados n’estas 
zr’ quefôraaMi^ 

sneeHvn da acconteci»<ento re-

tricíila da Hispanha contra 
progresso.

’ guerra fra-
a liberdade e o

MEPRESExVTAÇlo.

> , Pr?scr'PÇ®° e banimento da 0 
2S guitas em Portugal n’estedia em° 

■ inlo acusada e convicta d’atten 
""•ve.s no paiz e fóra d a,,®« 
chamar sobre si -1 r„i„ • - a Ponít‘ de
proprio Pontífice o sole,nne do
XIV, rePrese„Í Clemente
fallivel Pi™? P*'0 l'-
BedempiorNosier» da smJT 5Do.m,nus 
Ordem em lodo 0 orbe da m<s,l‘a
Julho de 1773 CaU,Ohco em 21 de

içs

Eadores»a seguinte local no seu n.°203- 
'Abemos que os estudantes, quê 

j ' . ,e cursaram a -hiU d- u J ' n

por sua posição oflicial o primeirol vêrno' 
respeitador na sua diocese.—Não des- 
a“X'“ n°vêr"^ Bi""ark •««

|OS anciosos do prelado ultramon- 
ta : e para lhe fazer

e satisfazer os anhelns —- .. ..Mlw. eOmv™':adx|x^i±.í- . w-.4ti.--u x
«u que podemos assever-m 0

Hl.» dãs,. q»0 0S

I .Nào ’ P°r<|l'e nada «hidaran, I <N.o queremos entrar „v„í "j

carcerar na cadea de Kosrom para 
novo exemplo de si e dos mais, a 
quem os apostolos do retrocesso ar 

■ gimentam de balde contra as 1 
no século !século ! uzes

EPIIEnERiDEs

Oom este titulo insere a nosso re 
^d? ç> Conimbricense, jorna! estima^ 

' de Coimbra, um artigo assim ex- 
otdiado no seu n.° 2826:

c011^ de Bra- biam nada, 
ga> V orado Liberal, tem reifular
mente publicado umas curiosas enhe-M0 destas accusãeÕPs'h' í‘V3lla“ 
mende,, ,M s,lpp„,„os Mrein p; _ ,Mí pnrqne aXhX «r-

u ri,^ m.uí.Jl^ôX Lh,,“d as',st"n"s « —
auctoiísado d aquella cidade. — To- tbematica : 
al^m? rA°, em liberdade de fazer ';e*'a^ é que 

gons reparos a parte do ” —
seu n.° 12». que diz no

r!e7PParoa < 
d',. 2a ' 9? facl“ h,st°ri'™ dos 
dias 20 e 23: — 0 do dia 20, rela- 
^•o y cçao de Vallongo ; e o do dia 
23 lelativo á acção de Ponte Ferreiri I 
ambos alimentes ao mez d’Agostó

......... as pre- 
0 professor de Ma- 

0 due podemos asse-

—L.‘r^
Uo hou'v tiuremo, parle,.

Soruda dos lihprâpc nnnim listas em VilIa-do-C^ 
dia, surprehendendo-lhes um regimen^T 
-nd-oas, e fazendo-lhes perto dê 20 n * 
sioiienos. K e pn-

X “ S»- '

da en^crtH^0 d° pal,e,-moeda. sane ... 
1» dia em 1834.

de

e-n Í7(H d°

anierXr-XK
XeaXiíVedfT SonmenX mZ 
l OHaniosimos, obscurecidos todos ain a 
rio' d’.? V^ddi^ão grandiosa do Sa sema

•Mo"""»»«"i’X 
e em ...^'bcaçao imciadaem 1722

Eremoenrr^èrmídã- erecta nor 149^’”" 
copando eniao a . . .......... p ’4y
0. Jorge da Cosla o do arcebispo D. Jorge da Jos(a 
conhecido com o nome de cardeal rrÀ^'8 
drinha, de nome da Villa da Rei™ 
era natural. 3 bei a oe ÇUC

"• ..■«!« .li, “m i,»: 24

mstraçào exemplar da justiça nl d
,1a SU1 ,0,ici„,'e

■ C'S3""'"" ■;« D. Carlos IV * His|,a.
. .JSO de Madrid, com 

de Parma, n’esle dia em

— Casamento
"l,a — Saneio Hdefons 
”• Maria Luiza 
1765.

— Assassinato

no m«£íri"n1 l0gi"' f“"«» 
no mz d Agosto, corno nota o illustra- 
vame°r egnode C°imbra’ mas ^«cti- 
amthte no mez anterior de Julho- 

e n este mesmo mez, 1 ut JU,n°-

FASTOS HISTÓRICOS MODERNOS.
Mea de Setempbro.

'^•-ass^molo e tomando a, ' 
-preza eom Nelson 0 h0SS0

«e»r no arhgo respecliru. _ Alli ná . í ‘ v
áqTi°auX'S fa"0S C°m “ S"a iusla

'h^oricos Modernos do n.° J2, andou tude da Rnlln a Ja"e"° de 1717, em vir-
F Sa ..............

se confiada dc —■ L^110"

_ r, _ . ‘""enimo de 1716.
1 1«im M?? d° P^neta asteroide Juno

Vicioria dos liberaps mnim 
ta de Lisboa em I833X
defensores dl IU^ de valor

lo reirocesso e „LgU *’ ,0 ,!eEXTERiOH.
mui- b Hal^

Popular para o Anno^Bifsexto asl^ls eXírm e 1 pla"
imnres™ W0. 1 berios nos primei '.1 ‘C V"pHe' de'^ -------

lo, e a que nos n a,,l,?s do nosso secu- pessoas, 
-   o v.umpannia, como n ri I • , 1 10!> n,,ssos dias se 3,ia; L “ .“ uos 11

alteMÍTwlh" jUdll!ÍM0 “ em 28 Xíla^Xí «2■ P.elV X'

defernneia qne ,e dig„ira L

. P»r -u X“”
X.opporiun.dndn da reclilicaçâo & X,'’'!

impressa em Coimbra na imprensa 
de Trovão e Companhia

Por esta occasião

g

no dura Os defensores do altar e do thro- 
no, as ordens de Carlos VII sem so- 
110, ameaçaram com 0 fusilamento das 

> e a queima dos tréns, a
- J I

ia província de Tarr
nome da sancta reli 
apostólica, romana!

rem pc-
ia — isto em 
» catholica.

Os sectários do altar e do ihro- 
no na Biscaia não tem achado en- 
tre os seus, qpém licite nas arrema
tações dos bens embargados aos <i. 
beraes: e em virtude d’isto resolveu 
a juncta suprema de guerra mandar 

d C!MS ,, .
«ca, r idzei-o vencier como lenb..
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A praça de Puigcerdá, contígua á 

França na Cerdanha hispanhola, re
giste heroicamente aos carlistas que 
a cercam.—Repelliu-os em 4 atta- 
ques, e desmontou-lhes 5 peças de 
bater.

Os carlistas tem a imprensa do seu 
.uartel-Real em Onate na Guipúzcoa 

povoação d’umas 300 casas, mas 
com uma universidade.

A republica d’Andorra nos Pyre- 
tieus, situada na Catalunha entre Foix 
em França e Urgel na Hispanha com 
umas 15 léguas de circumferencia, 
intimou os carlistas a sahir do seu 
território sem demora, na oceasião 
em que elles foram agora reclamar- 
lhe as armas abandonadas dos volun- ; 
tarios de Seo-d Urgel.— Não querem ' 
nada com os sanctos bandidos do al- 1 
tar e do throno. *

Os navios allernães, inglezes, fran- 
cezes e hispanhoes estão em vigia 
activa no Bidassoa, rio limítrophe 
entre França e Hispanha.

As auctoridades francezas das 
fronteiras hispanholas dos Pyreneus 
vão dando signaes de vida contra os 
carlistas. — Elias obrigaram-nos ulti
mamente a mudar a direcção dos 
tiros d algumas peças d’artilheria, com 
que elles estavam assediando Puigcer
dá. O fogo d’ellas cravava as balas 
no território francez.

Desarmaram também, por violaçã 
do seu território, um batalhão car 
lista dos sitiadores de Puigcerdá.

— Na conferencia internacional de 
Bruxellas protestou-se em nome da 
humanidade, do progresso e da ci- 
Mlisação, contra os attentados que os 
carlistas commettem na Hispanha, 
com ós prisioneiros e os caminhos dè 
ferro.—A iniciativa partiu dos re

o

presentantes da Allemanha, d’aceôr- 
<le eom os da Italia e da 3ufesa.

— Na italia espraia-se a anarchia 
na Sicilia.

O volcão do Etna está em erupção.
— Na Alsacia e Lorena foram in

timados os padres jesuítas, pelas au- 
ctoridades prussianas, para sahirem 
d’aquellas províncias onde residiam. 
— Não correm prosperos os tempos 
para os Loyolns. — De toda a parte 
se levantam medidas repressivas con
tra os seus abusos quotidianos. — Mas 
não é isto para admirar. — Mais que 
um Papa, com sua infallibilidade pon- 
tificia, os tem declarado prejudiciaes 
á ordem publica, fulminando-os com 
a cxauctoraçào da Ordem.

Corre como provável, que uma com
panhia industrial alleman se pro- 
poem comprar a via-férrea de Bar
celona a Saragoça.

O imperador da Allemanha deci
diu visitar no oulomno proximo o 
rei da Italia.

— A Rússia resolveu addiar por 
algum tempo o reconhecimento do 
govêrno hispanhol.— Alguns fanáti
cos do retrocesso olharam este acto 
<lo czar como sympathia d’elle para 
com a causa do carlismo. — Bastava 
no entanto, para prova do contrario, 
aitentar no modo como o mesmo 
czar se portara com o duque de la 
Union de Cuba, encarregado por D. 
Carlos Vil sem solio para lhe entre
gar o seu Manifesto ás nações. — O 
czar nao se prestou a receber simi- 
Ihanle Manifesto, nem o emissário que 
era portador u’elle.-Não lhe deu con
sideração nenhuma; não lhe ligou 
importância alguma

— O porto do Rio ÍL» Janeiro está i 
declarado suspeito de feu-e amarella.

O estado intellectual do exm.° prelado 
piimaz^está exigindo com urgência a sua 
prompta substituição diocesana. — O que »e 
deu ultimamente á cêrca do despacho de 
contador do juizo ecclesiastico bracarense 
com descontentamento geral das pessoas 
cordatas da cidade, deixa entrever suspei
tas de censurável nepotismo, em quem do- 
nuna e verga o exm.° prelado para onde 
quer, atropellando o direito e a justiça_  
a rasão e a equidade.

E sobremodo repugnante aos transeuntes 
a passagem pela cangosta do Populo, em 
virtude do escôrro immundo das latrinas 
do quartel militar.—Esperamos que a nossa 
camara municipal se digne olhar para esta 
falta de limpeza.

Os canicídas nocturnos da nossa camara 
municipal têm-se excedido algumas vezes, 
na caça que estão dando aos cães. — Ten
tar de proposito os animaes com a dose 
norlicína, é um acto repugnante de crueza 
e coração.— E’ mister que a selvageria 

d’esie acto não campeie á desbragada.

Com a publicação do folhetim do nosso 
hebdomadario d’hoje, damos aos nossos lei
tores a amostra d’um bosquejo métrico 
mimoso do sr. Bulhão Pato. — 0 escripto 
está á venda na Livraria Internacional d’e- 
sta cidade — O distincto auctor do opúscu
lo e tam conhecido, que é supérfluo qual
quer elogio que se lhe faça.

NOTICIÁRIO.
No Domingo G do corrente festejar-se-U 

a Imagem da Senhora da Batalha, na ca- 
pella de S. Gregorio do Monte nos subúr
bios d’esia cidade. — Haverá illuminação e

Recebemos e agradecemos o novo roman
ce original do sr. Alfredo Campos, official 
illustrado do regimento n.°8 desta cidade. 
— Tem por titulo A Cruz de Brilhantes, ê 
forma um volume em 8.° impresso com 
nitidez.

Assim como o escripto dá honra ao ta
lentoso auctor, assim a edição dá honra ao 
esmerado editor, o sr. Pinto Júnior do Por
to. director da Livraria Progresso.

E’ com verdadeiro prazer, que danos no
ticia d’esla nova obra do nosso estudioso 
imigo aos nossos leitores.

musica na vespera : e no dia de tarde, ba-l 
zar de prendas e arraial.

— No mesmo Domingo 6 será festejada a! 
Imagem do Senhor do Bom-Fim,.na ca- 
pella de S. João da Ponte nos aros d’esta 
cidade. — Haverá na vespera illuminação, 
fogo, musica, e bazar de prendas.

CORRESPONDÊNCIA.
IUm.° Sr. Director do Brado Liberal.

No dia 29 d’Agosto arrufaram-se entre 
si dois menores da eschola da rua do Con
selheiro Jantiario; e vieram as mãos por 
hm de contas com excesso d’arreganbo._  
No termo da lucta navalhou um d’elles ao 
outro, edeixou-lhe os intestinos á vista — 
O offensor conserva-se escamado desde então.

Chegou a esta cidade, no dia 31 d’Ago- 
sto á noite, o destacamento de cavallaria, 
qne veio render o que se achava estacio
nado aqui. — O destacamento que fóra ren
dido, seguiu o seu destino.

’ *3 d° seu periodico, publi
cado hontem, li um artigo respei
tante á chegada, a esta cidade, dos 

, quatro intitulados officiaes carlistas, 
que o destacamento dos Arcos pren
deun aquella villa. r

N’esse artigo diz v. s.a, qUe eil, e 
o meu intimo amigo tenente Pimen
ta, fomos á cadea ver esses carlistas. 
jsta noticia, com quanto simples, 
deu origem a diíferentes interpreta
ções. Eis a rasão porque dirijo esta 
carta a y. s.a, com o fim de ficar 
nem precisada e esclarecida essa no- 
ticia, como convém á nossa digni
dade de homens sérios e de militares 
briosos.

Honlem de manhan começon aqui a cho
ver copiosamente oa volta das 9 para as 10 
horas.

No dia 2 do corrente partiu d’aqui a 5.a 
companhia do regimento n.° 8, indo ren
der a 7.a em Monsão:—e no dia 7 par
tira daqui também a 6a companpia do 
mesmo corpo, indo render a 8.a em Castro- 
Laboreiro.

Foi prêzo pelo sr. Parada, chefe de po
licia n esta cidade, um inglez ambulante 
qne victoriava Carlos VII pela rua. — Ve- 
rificou-se que o capturado estava embria
gado.— EHectivaineute só a embriagados é 
isso desculpável.

i E| inac^e,,ilavel o modo como ás vezesé 
e ar o o Sagrado Vialico aos infermos n*e- 
ttL? * Pa'eCe q"e nao ha Prelad« em 
maga, nem pessoal episcopal, para atten- 
'a^"‘ "isto como devem. - Leva-nos a 
® le desafogo, o que ainda ultimamente

e 
a

N este intuito direi, que não ha 
duvida que fui ver esses annunciados 
officiaes carlistas ; e, comigo, o meu 
•ntimo amigo tenente Pimenta; e, com- 
nosco, o nosso commum e também 
mtimo amigo, o exm.° sr. Lobo Fal- 
cao. E fomos vel-os, não só movi
dos pela natural curiosidade de ver 
quatro officiaes carlistas uniformisa- 
< os, dos quaes o mais edoso, de cerca 
de sessenta annos, de estatura me- 
dfana e olhar penetrante, se intitu
lava 1. commandante e chefe dista
do maior, e os restantes, ainda jo- 
vens, de constituição vigorosa, se di
ziam tenentes e ajudantes dordens • 
mas levados também pelo proposito, 
que eu tinha e manifestei, de dizer 
delles alguma cousa para o jornal de 
cuja redacção faço parte.

Essa mesma curiosidade foi, por 
sem duvida, que egualmenie moveu 
o exm.« sr. Gonçalo Britiandos, 
ainda outros cavalheiros liberaes

á ,C( eooco cavl:{,Uo/
Dito isto, peço a v. s.a se 8Írva 

declarar, se o auctor da noticia a qne 
me estou referindo, envolveu n’ella 
mahciosamente o meu nome e o do 
meu camarada tenente Pimenta ; por 
que, se realmente elle n’isto lançou 
peçonha, eu nào posso nem devo dei
xar de desafrontar-me de quem, mal- 
smando-nos de suspeito» de carlismo 
tentou malquistar-nos com o parlií 
do liberal, pela defeza do qual meu 
pae, e o pae, Dos e sogro do pre
dito meu camarada tenente Pimenta 
expozeram a vida durante o memo
rável cêrco do Porto, e em todas as 
acções, combates e batalhas que se 
deram depois ate a convenção d’Evo- 
ra Monte; e pela defeza do qual tam
bém nós, como militares e filhos 
destes paes, propugnamos, prestan
do a força do corpo e a abnegação 
da vida. e

Pedindo a v. s.a a publicação d’esta 
carta no Brado Liberal, termino por 
scientificar, qne no Imparcial, perió
dico liberal de Guimarães, de que 
sou o mais humilde de seus redacto- 
rcs> hpi de tratar esta questão mais 
detalhadamente, e pelo modo inex
orável como costumo fazer com aquel- 
les que me offendem, sem os ter pro
vocado, no caso de o fazerem com 
intenção.

Braga, 29 d’Ago- De v. s.a 
sto de 1874. att.° venerador, 

José Joaq.m Xavier de Sousa Guimarães.

Se a asserção allusiva ao sr. capi
tão Guimarães, e ao sr. tenente Pi
menta, não exprimisse o facto sim
plíssimo d ambos estes officiaes terem 
ido vêr á cadea os carlistas captura- 
dos; «não a teríamos nós deixado 
publicar», na qualidade de director 
d este hebdomadario.

Não poderíamos consentir, que de 
modo algum se publicassem n’este 
jornal ambiguidades noticiosas á cêr- 

ca do liberalismo d'ambos os e a~ 
Iheiros.

Em relação ao sr. Guimarães, 
quem temos relações pessoaes iTa 
muito mais tempo que as que 
com o sr. Pimenta; é-nos sa 
stma a dedicação fervorosa, cot e 
na imprensa tem combatido a cat^ 
nefasta e ominosa da reacção, 
os tempos ainda da publicaçã : 
fracionai do Porto, onde tambei 
collaboramos com todo o ardor d 
liberdade c do progresso.

Em relação ao sr. Pimenta, t 
nos o pouco tracto com seu finado 
pae, e o muitíssimo com seu respei 
tavel sogro, para aquilatarmos levi- 
damente o seu amor á liberdade e ao 
progresso.

Com relação a ambos os cavalhei-
ros em commum, bastar-nos-bia para 

। piova inconcussa do seu liberal m 
. —quando outras mais não tiveran os— 
i o sabermos como os reaccionar as de 
. Monsão victoriaram com foguetes a 
। sua sahida d aquella villa, quando 

ultimamente alli estiveram ambos esta
cionados com a fôrça da sua com
panhia.

Para quem não ignora os quilates 
linguísticos dos verbos vêr, olhar, tr*7- 
tar, tractar, e outros congéneres ião 
pode haver ambiguidade alguma in
terpretação, no que dissera o lo< alista 
em relação a cada um dos mi ares 
mencionados, nem para o que poderia 
dizer ainda á cêrca das visita dos 
sargentos Almeida e Pereira aoi mes
mos carlistas prêzos.

O que poderia dar logar a inter
pretações ambíguas, perante quem 
desconhecesse o caracler libera’ 
srs. Guimarães e Pimenta; é o ai ior 
hydrophobico da defeza d’amho« os 
cavalheiros como liberaes no 
márcio do Minho, jornal reaccio t • ’ 
u esta cidade—em que o p ^nr • 
retrocesso tem estado sempre 
fraldado á sombra da habilitação e- 
gal, que a liberdade e o progresso 

ie dão e garantem, dentro dos li- 
miles do commedimento.

Defezas destas — em jornac ; e- 
sJes essas até de modo algum po
dem agradar aos mesmos defei . , < 
que serão os primeiros a desagrade- 
cel-as e a repellil-as, para não da
rem logar a ninguém suspeitai os
encapotados da mesma facção lib-r- 
ticída.

Avaliamos por isso o asco d s srs 
Gmmaraes e Pimenta, por se verem 
assim defendidos inesperadat e!lte 
com excesso de raiva e tui encià 
d odio, contra insinuações phaut 
das e malevolências inexistent >s

florilégio.
AWAX t

Olhae que formosura ! 
esbelta, viva e nova, 
a virgem de Cauova’ 
— o assombro da esoo/ptur

Podesse eu na espessura 
obter a doce prova... 
mas não revele a trova 
um sonhe de ventura.

A -•ósa cresce e nasce.
X morre de repente : 
se por ventura amasse

vivêr» eternamente. 
Sê tu rosa vivace, 
oh pallida innocente!

C. 1



4

Agradecimento ás 
associações.

Tendo dirigido uma circular a to
das as associações do paiz, a fim de 
obter os seus estatutos e relatórios 
para concluir um trabalho á cerca 
das associações em Portugal; apresso- 
me desde já a agradecer a todas as 
que com tanta brevidade accederam 
ao meu pedido, esperando estender 
este meu reconhecimento áqueílas de 
que ainda não obtive resposta.

A’queilas associações que, por igno
rar a sua existência ou outra qual
quer circumstancia, não receberam a 
minha circular, peço a remessa dos 
seus relatórios e estatutos, para que 
n’este meu estudo não haja grandes 
omissões.

Solicito a todas as rcdacções dos 
jornaes portuguezes a reproducção 
d’este meu agradecimento, no que 
fica summamcnte grato

Costa Goodolphim.
Lisboa, 26 d’Agosto.

------ I -----AGRADECIMENTO.

O preço de cada volume de 100 
paginas é de 160 rs. por assignatura : 
em avulso, 200 rs.

Assigna-se para esta revista na Li
vraria Progresso, de Pinto Júnior, 
editor — rua do Almada, n.° 119 a 
123. — PORTO.

O I .°n.°deve sair no meio d’este inez.

VICE-CONSULWO DE HISPANHA.
O Vice-Gonsul EOectivo da Hispa- 

nha n esta cidade, Manuel Joaquim 
da Cunha Vieira de Carvalho, reside no 
Campo de Sanct’Anna n.° 20. (42)

Recebem-se
As lettras que ao escrever se inu- 

tilisar.
Deposito detabacos Sancta Apolo- 

nia, rua do Souto n.° 55, BRAGA 
_ ______________________ (33) ‘

Francisco José Rodrigues, da fre
guezia de Palmeira, summamente pe
nhorado para com todas as pessoas 
que se dignaram comprimentai-o por 
occasião da sentida morte de seu pro
sado pae Domingos José Rodrigues, 
bem como assistir aos seus responsos 
de sepultura, não o podendo fazer 
pessoalmente, vem por este meio agra
decer-lhes protestando-lhes infinda 
gratidão. (46)

Edital.
A Gamara Municipal do Concelho 

de Vieira faz publico, que no dia 15 
do corrente mez de Septembro terá 
logar, nos Paços do Concelho, a ar
rematação por licitação verbal, do 2.° 
lanço da estrada concelhia n.° 23 de 
Vieira a Villarinho da Furna, com- 
prehendido entre os perfis 103 e 402 
do respectivo projecto, na extensão 
métrica de 3.832,76, sendo a sua base 
de licitação a quantia de 7:600^000 
réis.

Vieira, 1 de Septembro de 1874.
O Vice-presidente, 

Antonio José Luiz Fontes. (45)

OURIVESARIA.
João Baptista Pinto da Cunha, ou

rives de cordões em Guimarães, pre
tende um official de bons costumes 
para a sua arte : quem se achar n’estas 
condições, dirija as suas propostas ao 
annunciante, ou ao sr. João José da 
Fonseca, ourives no largo do Paço 
em Braga. (36)

imiaiA

Sermão do Padre Lourenço Guedes, 
Jesuita, sobre o Evangelho da Dominga 5.a 
depois da Epiphania : Coimbra, 1676, 4.*, 
raro : —160 rs.

Sermão do Padre Francisco de Sancta 
Maria, Loio, sobre a Visitação de Nossa 
Senhora na Dominga 6.a depois do Pente- 
cosle: Coimbra, 1685, 4.°, raro 160 rs.

Sermão do Dr. José de Faria Manuel, 
Confessor Real, no Oilicio dos Delunctos da 
Irmandade dos Clérigos Ricos da Charida- 
de na Egreja da Magdalena de Lisboa : 
Lisboa, 1671, 4°, raro : —160 rs.

Sermão de Fr. Thomaz Aranha, Do
minicano, no Oilicio dos Delunctos da Ir
mandade da Misericórdia de Lisboa : Lisboa, 
1645, 4.°, raro : — 160 rs.

Elogio de D. Francisco d’Almeida Mas- 
carenhas, Principal da Egreja de Lisboa, 
escripto por Francisco José Freire — Cân
dido Lusitano : Lisboa, 1745, 4.° :— 200 rs.

Oração á Memória do Dia 26 de Ja
neiro de 1821, em que foram installadas 
as Côrtes Geraes Extraordinárias e Consti
tuintes da Nação Portugueza em Lisboa: 
Porto, 1823, 4.° : — 120 rs.

NOITES DE VIGÍLIA
Publicação mensal p»r SILVA PINTO.

As NOITES DE VI^UÂ consti
tuem uma revista de factos contem
porâneos. O homem que lomon sobre 
si o desempenho da alludida tarefa, 
recusa elaborar n’este prospecto à 
costumada profissão de fé, inútil já 
para muitos, e para outros suspeitosa. 
N’uma terra onde as aposlazías se 
contam diariamente pelo numero dos 
crentes da vespera, a desconfiança 
tem direitos adquiridos, e a injuria 
da indifferença — explicação.

Joào da Silva Moura.
Rua de S. Marcos, n.° 5. \ V

Tem á venda cimento romano 
POR1LAND para vedar agua, de pri
meira qualidade. (25) j

PROGRESSO MARÍTIMO DO PORTO;
Empreza Portuense de navegação a vapor entre Portugal 

e o Brasil, Pernambuco, Bahia e o Rio de Janeiro, 
com escala por Cabo Verde

ALMEIDA GARRETT:
Sahirá a 5 de Septembro,

Commandante, L. A. TOMAS1M:

JUI.ZO OITVIZ,

Joaquim José Rodrig ues. Contente.

Estes vapores construídos nas melhores condições, com especialidade 
para poder entrar e. sahir a barra do Porto, offerece, alem das excellcn- 
tes commodidades para os srs. passageiros dc todas as classes, a vanta
gem de sahirem d’alli directamente para os portos acima mencionados, 
evitando-lhes o incommodo d’irem a Lisboa, e de fazerem a menor despeza.

A comida será abundante e variada, feita por cosinheiros portuguezes, 
servindo-se vinho de meza aos passageiros de todas as classes, sem augmen- 
lo de preço das passagens.

Lm facultativo competente tractará os passageiros gratuitamente.
Os passageiros de 3.a classe leem cama, roupas, louças e utensílios 

de meza. — Tractam-se passagens a prazo com fiança.
Para mais esclarecimentos, assim como para passageiros podem di

rigir-se ao agente em Braga — Rua de S. Marcos, n.° 5.
Joào -da—Muiutr;......... l^)

CARREIRA QinVZENAL

COMPANHIA KEAL INGLffi
Paquetes sahidos e a sair de Lisboa:

NEVA. . . 13 d’Agosto
MINHO . . 29
DOYNE . . 13 de Septembro

| UBER. . . 29 dc Septembro
| DOURO . . 13 d’Ootubro
| LIFFEI . . 29 » 

O paquete de 13 
neiro, Montevideo e 
te, Rio de Janeiro,

toca em S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio fie Ja- 
Buenos-Ayres.—O paquete de 29 toca em & Vicen- 
Montevideu e Buenos-Ayres.

OS PREÇOS SÃO MUITO RASOAVEIS

Esta companhia, para maior vantagem, resolveu t^‘ a bordo de todos 
os seus vapores criados e cosinheiros portuguezes,/fiara servirem os pas
sageiros de todas as classes, cujo tractamento saXorna hoje o melhor pos
sível. — Gada passageiro de 3.a classe tem grati/í—belixe com colchão e 
roupa de cama, vinho e comida á porluguez*—tudo em abundancia._ -O 
transporte do caminho de ferro até Lisboa é por conta da companhia, 
assim como outras despezas.

Os mais esclarecimentos prestam-se e<n Braga na rua do Souto n.° 43, 
em casado Agente n’esta cidade Joãr Manuel da Silva Guimarães. (41)

BRAGA:—Typ. de B. G. Gouvea.— Rua Nova de Souza, n.0 45.


